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o. decreto, que publicamos na secção compe- 
tente, foi auctorisada a elevação a 500 */o das sobre- 
taxas actuaes, que eram de 300, o que representa o 
augmento e 50 */, dos preços de transporte em ca- 
minho de 7 

« Pela contumalia na inconsequencia, continuam a 
ser exceptuadas certas mercadorias com prejuizo para 
as emprezas e sem vantagem para o publico. 

Convem dar alguns exemplos dos preços de trans- 
porte em reis por kilograma de certos generos ao 
presente e com l tiovas sobretaxas, supondo deter- 
minadas distancias de transporte muito superiores á 
media. i 

À Distancia Preço actual Novo preço Augmento 

Í ! réis réis réis 

Bat 00 Aa: | 15D SO4ui59 102 cm 11 
- VERAG ZOO A 2OBDIOS 2h 29 MO 1 
Ao 6 Ne IR AARSRA: 33º 2UE. com 16 

mes secos 300 km. 37 523 18 
Caárvão v SBD lero O ig, coggeáritoeos 16 
Asstucar TENTAVA A da! = LIBRO TO SER To, "5 Ps 
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Comparem-se estas verbas de transporte comios 
preços da venda dos principaes generos em Lisboa e 
mais ainda nas províncias, e ver-se- -ha/em que exi- 
suas proporções aquellas ' entram. mestes.. Convem 
ainda notar que por um criterio crroneó teem os go- 
vernos exceptuado da elevação das sobretaxas certos 
generos de primeira necessidade, cerceando as recei-, 
tas das emprezas e beneficiando exclusivamente o 
commercio, que generalisa sem excepções o pretexto 
das sobretaxas para ausmento de preços. 

Vae, pois, ter o intermediario novo pretexto para. 
augmentar 10 ou 100 onde o preço crescetri e para 
não fazer distincções na ascensão onde à lei manteve 
excepções. y 

O consumidor vae soffírer novo dusaltos À exces- 
siva fiscalidade, o exagero do imposto sobre todas as 
formas, vae sendo, em proporções, dentro em “pouco 
incomportaveis, a liquidação da orgia financeira, 
economica e administrativa em que “vivemos impeni- 
tentes. 

Isolado dos restantes SUMpithomnás de depreciação 
da nossa moeda, esse aggravamento de'tarifas não ti: 
nha grande alcance, se outros não viessem por varias 
formas tornar ruinavel para muitos o problema da 

. vida. 
Se compararmos o “augménito deb tárifas com o 

dos preços dos materiaes e dos salarios, não pode- 
mos deixar de confessar que as emprezas de cami: 
nhos de ferro ficam muito aquem das proporções 
em que subiram não só aquelles preços, como as tarifas 
de todos «os outros generos de transporte com os 
300 “º/, actuaes, juntos á modificação das bases das 
tarifas effectuadas. Ha dois annos os préços de trans- 
porte tinham, quando muito, sextuplicado. Basta comr 
parar com esse augmento, o do preço do carvão, das 
obras dos metaes, pará recónhecer que são inferio- 
res ao que era justo exigir. 

Entretanto, os encargos financeiros não são satis'. 
feitos integralmente; falecem os recursos para a reno 
vação do material fixo e circulante; a nossa principal. 
companhia nem logra cobrir com as receitas as des-. 
pezas de exploração; O pessoal agita-se e reclama jus- 
tificadas melhorias, ameaçando com gréves, que os 
manejos subterraneos procuram desencandear, dando-. — 
lhes caracter revolucionario e.  assigimalando-as pela É é 
brutalidade criminosa de destruição do material. 

Não são risonhas as perspectivas. | 
Para as desanuviar um pouco será preciso; 1.º que 

à elévação de tarifas não venha 2a corresponder te" 
trahimento do trafcgo, de modo que se annule em 
parte o resultado previsto; 2.º que à situação cambial 
se não agegrave, o 68 inutilisaria os sacrificios pedidos . 
ao publico. 

Por emquanto não parece tnuito para temer aquelle 
retrahimento em vista da afiluência de passageiros «e 
mercadorias, a que os comboios a custo dão vasão. 
Não estamos porém longe do. limite, para certos casos 
atingido já, que mal se pode ultrapassar. 

A melhoria dos cambios depende de faciores po-. 
liticos, financeiros e administrativos cuja occorrencia 

. favoravel não é facil prever. 
As proprias emprezas estão convericidas de que 

mais este passo no empirismo economico constitue 
io um paleativo que lhes não augura vida nor- 
ma 
— A elevação das sobretaxas PR um expediente dé 

occasião que as circumstancias impuzeram, mas que. 
não resolve o problema cuja solução está na da crise 
cambial. : 

Como pode haver previsões e encontro eficaz Ide É 
rêcursos e encargos, quando, por exemplo, uma Admi-- 
nistração vê passar o cambio de 4, À data emPque
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compra um carregamento de de carvão, a 2 112 na 
ocasião em que tem de o pagar? E quem lhe asseve- 
ra que amanhã não terá de pagar a 1 112 o que hoje 
adquiraã. com. o. cambio a 2 112 sobre Londres ? Até 
onde irão os preços dos materiaes e o encarecimento 
da vida, determinante de novas e justificadas recla- 
mações. do pessoal? Como adquirir em condições 
taes novos elementos de acção exigidos por uma ex- 
ploração regular? 

Tal é a situação em toda a sua angustia, com a 
qual .os poderes . publicos não ousam defrontar. Da 
sessão legislativa agora terminada uma unica provi- 
dencia, resultou em materia ferro-viaria: a dotação de 
30.500 contos para os Caminhos de Ferro do Estado 
pedidos ao augmento da circulação fiduciaria. Isto 
com prejuizo de outras obras de fomento a que fal- 
tam. os recursos de um fundo especial largamente do- 
tado para, occorrer a encargos de emprestimos e com 
o aggravamento certo da depressão cambial. por e-se 
abalo da emmissão de notas! j 

Sobre revisão de contractos em harmonia com as 
imperiosas circumstancias do presente absolutamente 
nada! Nada sobre acquisição do material obtido da 
Allemanha em conta de reparações !. Devemos esmo- 
recer e deixar-nos ir para o fundo numa passividade 

mussulmana ? Devemos pelo contrario reagir, espe- 

rando contra toda a esperança por mais que nos pa- 
reça humanamente impossível o exito da lucta' com 
difficuldades esmagadoras ? i 

Não pode haver hesitações n'essa alternativa, Nem 
individual, nem colectivo é licito o suicidio. 

O patriotismo, o proprio instincto da conserva- 
ção impõem à todos esforços perseverantes e a se- 

rena.conformidade com os sacrificios que se impõem. 
+, Esteja cada um no seu posto, prompto para todas 
as dedicações e para todos os sacrifícios! 

Tres providencias se impõem e essas é facil to- 
mar-las. 

se 1.º Renuncie resolutamente o governo ao uso da 
- anctorisação parlamentar para a applicação de 30.500 
contos provenientes do augmento da. circulação fidu 
ciaria a complementos das linhas do Estado. Nem 
uma nota emittida para esse fim. Reveja o plano da 
acção severamente restricto á conclusão inadiavel de 
alguns troços e ao melhoramento, das estações termi- 
naes, á ligação de Leixões com a linha do Minho. 
Determine que pelas superabundantes disponibilidades 
do fundo especial — que vão ser reforçadas com mais 
de 2.000 contos, «pelo augmento da receita de im- 
postos .de transito e sello correlativo do das sobreta- 
XaS — se. occorra aos encargos de um emprestimo que 
nos termos da lei organica dos Caminhos de Ferro do 
Estado se contraia para esse fim. 

2. Mais ainda: ponha a concurso a linha do Setil 
a Peniche, com um ramal partindo de Rio Maior pa- 
ra penetrar na região carbonifera que se estende até 
Porto de Moz. Dê-lhe garantia de juro que saia do 
fundo especial dos Caminhos de Ferro do Estado e 

“contribua o Estado com o material fixo e circulante 
obtido da. Allemanha em conta de reparações. Ahi 
está uma providencia de fomento de. largo alcance 
que não aggrava em nada a situação do Thesouro e 
facilita a resolução do problema capital da utilisação 
dos nossos combustiveis mineraes. 

3.º Ao mesmo tempo ataque-se resolutamente o gra- 
ve assumpto das reparações pagas pela Allemanha em 
material. Ponha-se termo de vez ao criminoso deslei- 
xo a que o teem votado desde que o sr. dr. Antonio 
da Fonseca deixou o lugar de Ministro das Finanças, 
salvo o bem intencionado mas ineficaz esforço do sr. 
dr. Nuno Simões a quem não deram tempo, de fazer 
coisa util, 
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Acuda-se por essa forma aos novos caminhos de 

ferro dotando-os sem encargos com o material de que 

precisam: . ; CR iNbrPIIA 
Dizem que o novo ministro em Berlim é um ho- 

mem intelligente e activo, empenhado em dar a ma- 

xima eficiencia á sua acção diplomatica a favor das nos- 

sas relações commerciaes com a Allemanha? Pois que 
o prove atacando résolutamente e logrando resolver o 

problema das reparações pagas em material. 

Ahi ficam indicações immediatamente realisaveis e 
que cabem nos poderes conferidos ao governo. 

Desempenha interinamente o cargo de ministro do 

Commercio, o sr. dr. Vasco Borges, -cápaz de. rasga- 

das iniciativas e que tem gerido com applauso. de to- 
dos;a: pasta do:trabalho. 

Resgate a criminosa inercia do seu antecessor, O 
sr. Lima Basto e presté ao páiz o inc el serviço 
de melhorar as condições da nossà rede ferroviaria 
dentro das possibilidades actuaés.9vemTo einnégmo. 

No dia em que as políticas o afastem do poder 
deixará o governo, conscio de ter prestado. relevantes 
serviços ao paiz. 

Voltemos ao examie das sobretaxas fechando o pa- 
renthesis aberto pelas pungeêntes preoccupações que 

se impõem irresistivelmente aos espiritos reflectidos. 

Comparemos esse aggravamento das tarifas, deter- 

minando o augmento de 50 */, dos preços. actuaes .de 
transporte, com os que vigoram em França e na visi- 
nha Hespanha; Para isso é indispensavel ter em conta 
o cambio. Adoptaremos ode 18-00 para o.Ífranco e 
38400 para a peseta. SAE ein ado remete 

As tarifas de passageiros, 1:10 atiostaaitos anoes 
Eis os preços por kilometro, em réis, das tarifas de 

passageiros a esses cambios, confrontadas com os nos- 
sos a que se juntam os 500 */,: ' (2 

Hespanha — Portugal França ' 

1º Classes Ao cd 300 471. 162 

E cr e ge riado pra eua RNCNENDAELOA : SEER AS AF So 

ão É Lamego EE ML, aC ARIAL + 3 

( Récóvagêm. 1 :-).. ALT GTATO PAIN s4o/ 
"Generos frestos (g. v))' lh Ú Ji bh 

(ton. e km); isstrada duaNO 1955. 00 
1.º classe — p. v RERIO-N 12646 — 843 288 
UA ” pn «REAR YE) 1 646 252 

SEA " 4093 588 234 
OS WARS 408 400.216. 
TANDO, " 326 400 144 
[o ” ” 143. ”. , 490 63 À 

Por este confronto se pode avaliar quanto 'as nos- 
sas tarifas estão abaixo das hespanholas e francezas. 
Segundo a reforma em preparação as bases de prêços 

detpassageiros são 30 réis para a 1.º classe, 22 para a 

2.º e 15 para a 3.º, indo com a sobretaxa de 500º, 
respectivamente a 180, 132 e 90 réis, preços muito in- 

feriores aos das tarifas estrangeiras. Nas mercadorias 

o augmento é em médiá de 20º/o9. É | 
Para se estabelecer a egualdade quanto teriam de 

subir os nossos preços ou descer o valor do franco e 

da peseta expresso em réis! 

* 

Vão as novas sobretaxas dar uma receita aprecia- 
vel, inferior porém a 50"/, das actuaes. Com ellas ha | 
que occorrer aos augmentos de subvenções ao jes- 
soal, aos ageravamentos da despeza pela atra dO, a m- 
bio, aos encargos financeiros, ás acquisições ate- 

4 & 

rial para grandes reparações e renové 
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1º E as acquisições de*novo material circulante, es 
. pecialmente. locomotivas custando centos de contos?" 

— Facil é de ver que as difficuldades serão grandes 
eXque fa profunda crise que atravessamos demanda 
dedicação, sacrifícios, cordura eJlacção pacifica e per- 
severante de tódos: dirigentes e "dirigidos. 

JL. Fernando de Sousa 

Reforma agraria e agricola 

Veio a guerra, e em vez de produzirmos cada vez 

mais na terra, que é a unica possivel officina grande 

" n'este paiz, produzimos cada vez m nos. Veio a paz, 
e longe de se resgatar o precioso tempo que perdera- 

mos, viemos perdendo os novos annos ainda com 
maior desatino. A agricultura portugueza já nem pro- 

.duz dois terços do que produzia antes da calamidade 
que se desencadeou sobre a Europa. E ella já então 

era insufficientissima, por nunca se ter atacado. real- 
“mente à problema agrario e agricola. 

— 1. O sr Ezequiel de Campos acaba de publicar so- 
— bre este áâssumpto, com o expressivo titulo de La- 

zaro!..., um livro que diz a verdade á nação portu- 
gueza e onde estão indicadas soluções capazes de nos 
darem a salvação já difficilima. 
— Antes da guerra, havia-se contado apenas com a 
influencia da lei fiscal e cerealifera de 1899 para se 
resolver o problema agricola, que é principalmente o 

-— das terras da metade meridional do paiz. O auctor do 
Lazaro !... diz mais uma vez a este respeito com ver- 
dade e justiça: 

“Chamenm-lhe a let benemerita, chameni-lhe, por 
"aleivosia; se quizeremn, a ei da fome, o certo é que, 

Por maiorés vantagéns que lhe attribuam no resto, 

(é bem escassas foram) a lei dos trigos de 1899, com 
tódas as tabellas que vieram depois, só conseguiu um 
'anno de páreo abastecimento, por favor da aneza, que 

não pelo jogó harmonico dos factores da producção; 
e depois de 1911 o defiícif de cerêaes cresceu rapida- 
mente para nos colocar em 1921, e à seguir, em peor 
razão de escassez que vinte e dois annos atraz, ao 
decretar-se a protecção ao trigo, e em muito peores 
circumstancias de productividade; falta nos trigo de 

“Om térgo a bem mais de metade do consumo — cêrca 
de 200.000 tóneladas para 1921-22; e peor do que tal 
deficit à érosão, o deslavamento do solo e a pratica 
Tuitiosa da agricultura barbara do Sul exhauriram o 
melhor do solo para os rios, a caminho do mar, e 
para 6 céu nas fumaradas de cafres, em agricultura 
andróphisica. 
"A carne"que, pêlo menos nos ovinos, vinha mais 

— — abundante com os árroteios da charneca, subiu de 
preço com a guerra; e na paz, a alta crescente d'aquella, 

— mais os desfavores do trigal, vae alargando novamente 
os mantos de esteva, os periodos do pousio; e à pe- 
euaria manadia, pouco importando o defícit de ce- 
feaes, muito menos compensadores, por motivos agri 
colas e pela ingerencia do governo». 
— Como cáhia a nossa agricultura de Castello Branco 

para baixo, nesta barbarie funesta? Principalmente 
pela má organisação economico-social, como o sr. Eze- 
quiel de Campos não Cêssá de ácceêntuár, para con 

cluir d'ahi a urgencia da reforma agraria. 
— “A possê da terrá em grandes dominios -- a casa 

agricola alemtejana tem 300, 600, 1 000... 5.000 hec- 

219 

tátÉs = BI herança social dos romanizados que se 

manteve pelos seculos fora, com creados de soldada 

e assalariados, só podia assegurar um entendimento 

" toleravel entre o emprezario da cultura e os trabalha- 

dores ruraes, se a terra produzisse abundancia farta 

de productos vendaveis, a qual assim embaratecesse a 

vida. Não se tendo dado tal (por não poder dar-se 

pelo simples favor pautal dos trigos, com os cereaes 

em monocultura e peor para a policultura) — restava 

aos emprezarios do cultivo, proprietarios e rendeiros 

dos grandes tractos, a solução unica da pecuária ma- 

nadia, segura de lucros e de socego, porque o polvi- 

lhal contenta os pastores, e porque o feito da explo- 

ração por mera colheita limitará a abundançia de carne 

e mais productos do gado, que assim r11ão sobrarão 

nunca no mercado interno, não vindo a provocar bai- 

x1s como Elvino de Brito previa para o trigo, quando 

superabundasse — bons preços tanto mais seguros 

quando a raia secca está perto, escancarada, com 

: guardas fiscaes a assegurar o contrabando. 
“Ha fortes motivos de ordem intrinseca do territorio, 

em que o incola não dominara, ou dos quaes ném se- 

quer aprendera a defender-se, que estorvam a sufi- 

ciencia da producção agricola; mas as razões de or- 

dem social, fundamentadas é certo, nos caracteres do 

ambiente natural, são as mais poderosas para aquella 

deficiencia que ellas agravam progressivamente, razão 

suprema da pouca ventura da gente. 

«Salta aos olhos do mais inexperiente estudioso, 

que, á medida que se agravava O encarecimento da 

vida, a terra se aferrolhava pelos seus donos, arredon- 

dando-se apenas dominios de herdades, ou compran- 

do-se quintas, no jogo apressado da maré propícia 

do lavrador do Sul, ou do novo rico." 

Depois de desenvolver larga e proficientemente a 

critica da situação agraria, o sr. Ezequiel de Campos 

chega logicamente a uma das suas conclusões fun- 

damentaes: é urgentissimo facultar? terra, agrieola 

a toda a população que pretende. dedicar-se á agri- 

cultura, limitando o mais possivel a actividade narasi- 

taria ou pouco productiva da gente e orientando para 

o solo os melhores elementos demographicos dispo- 

niveis. Assim foi em Roma, assim se começou a fazer 

na Romenia e na Grecia, depois da guerra, assim se 

tem de fazer inevitavelmente em Portugal. No seu pro- 

jecto, a que decerto nos referiremos depois, o auctor 

indica justamente a expropriação de uma parte dos 

lat fundios como principal meio de se obter 4 massa 
dei terrenos indispensaveis para esta reorganisação 

agraria. 

Ao mesnio tempo, o sr. Ezequiel de Campos de- 

senvolve a ouira idéa basilar do seu plano: é urgente 

modificar todo o ambiente economico da agricultura. 

Emprego obrigatorio dos silos e das montureiras ade- 

quadas, de machinas e ferramentas normaes para cada 

tvpo regional de lavoura, facultando-se a esta os ensi- 

namentos necessarios e animaes reproductores, selec- 

cionados, plantas e animaes de tracção obtidos pela 

reducção da força armada — tudo isto faz parte do 

plano agricola do sr. Ezequiel de Campos, que para 

toda a óbra do povoamento e da regenerado de to- 

do .. o nosso trabalho rural vae justamente buscar 

os principaes recursos já emissão de obrigações pre- 
diaes do Estado. : 

Quão infinitamente longe de toda esta orientação 

itertada veem estando todos os governos ! Quão pou- 

cos os espiritos que se preoceupam com os verdadei- 

ros problemas nacionaes e com as soluções que elles 

exigem! ' 

Aquillo que chegam a pensar ou a fazer não. re- 

solve nada. Assim o diz com toda a verdade O auc- 
tor:
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“F' uma obcecação dos jornaes, dos governos e de 

toda a gente enunciar — mas só enunciar — a necessi- 

dade da intensificação agricola. Alguns de mais cui- 

dado mental ainda vão até formular algumas provi- 

dencias : pagar o trigo caro e o pão caro; o governo 

dar o seu quinhão para os tractores a importar ; e pre- 

mios ; e facilidades de adubos... Mas ninguem quer 

ver que é necessario modificar desde o amago toda 

a organisação e trabalho da lavoura portugueza, para 

ella nos dar os alimentos e as materias primas que 

nos faltam, podendo e devendo nós produzil-as por a 

terra ter capacidade para isso e para muito mais. 

aTractores em trabalho lucrativo á economia na- 

cional, só depois de resolvido o problema do com- 

bustivel para elles muito barato ; isto é, depois de ter- 

mos alcool e oleos de producção nacional em bases 

scientíficas. 
“Premios de novos arroteios, quando o problema 

é principalmente de maior producção da terra de ha 

muito em cultura, não adeantam nada na solução do 

nroblema do pão. ; 

“Facilidades na acquisição e no transporte dos 

adubos, quando o mais importante da questão é evi- 

tar as verdas ilegitimas da fertilidade, por mais per- 

feito systhema cultural, de pouco valerão tambem. E 

o resto é assim. ! 

“Os factores que se costuma apresenta: serão, pois, 

de acção esteril, ou apenas passageira e nunca sufi- 

ciente. O que fôra preciso, era, com a creação do Mi- 

nisterio da Agricultura no Diario do Governo e no 

Orçamento ver-se semeado e creado um espirito novo 

na educação — pois tal ministerio deve ter principal- 

mente um valor educativo — que estimulassem os la- 

vradores do paiz a melhorar muito a organisação e a 

technica agricola.» 

O sr. Ezequiel de Campos escreveu esta obra em 

fins de 19021. Criticava com justiça o modo com» foi 

"creádo o ministerio da agricultura na dictadura sido- 

nista e as providencias de fomento adoptadas pelo mi- 

nisterio Granjo. : ; 

Depois d'isso o que se fez? Promulgou-se a lei do 
pão carissimo, fazendo reviver a tabella de 1899, com- 

putada em ouro, cousa que nunca fôra. Auctorisou-se 

a despeza de 5.000 contos de notas novas para a ar- 

borisação de serras e hydraulica florestal, que ficarão 
sendo as mesmas. ; 

— Não se atacou o problema da terrá e tudo conti- 
nuou a ir para o tundo. 

Quirino de Jesus. 

o dos 

Os nossos carvões mineraes 

Novas experiencias do carvão das minae da So. 

ciedade Mineira do Lena, Limitada 

No numero da Gazeta de 16 de Agosto do cor- 
rente auno, refericme desenvolvidamente ás expe- 
riencias d'este carvão, feitas na locomotiva da Com- 
panhia Portugueza que, no dia 2 do mesmo mez, re- 
bocou o comboio ordinario n.º 1321 de Lisboa-Ro- 
cio à Cintra e regressou com a mesma, compo- 
sição a Lisboa, cerca de meia hora depois da chega- 
da á estação d'aquella villa. 

Como na referida notícia disse, não era aquella à 
primeira vez que nas locomotivas da Companhia 
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Portugueza se faziam experiencias do. carvão dá So- 
ciedade Mineira do Lena; e, posteriormente, foi: expe- 
rimentado em um comboio de mercadorias de Lis- 
boa-Caes dos Soldados a Caldas da Rainha, coma 
carga maxima que se pode ad:nitir nos comboios que 
circulam na linha do O:sste, daudo tambem o me- 
lhor resultado. 

Restava, portanto, submeter o referido carvão à 
prova de grande velocidade, usada nos expressos, € 
foi por isso que se resolveu, efeciuar com elle o com- 
boio. Sud-Express, realizado no dia 14 de Setembro 
proximo passado. Feito o respectivo convite á im: 
preisa-e a varias entidades do co 
tria, para assistirem á partida do comboio na éstação 
de Lisboa-Rocio, ali se encontravam em grande nu- 
mero representantes dos jornaes da capital e bem as- 
sim diversas individualidades bastante conhecidas no 
nosso meio scientifico e que muito se interessam pelo 
desenvolvimento no paiz da industria carbonifera, 
todos satisfeitos por terem occasião de assistir a um 
acto que, têndo em vista à nossa dificilima situação 
economica, se pode considerar um grande acornteci- 
mento e atendendo a que, ainda ha poucos annos, 
era quasi geral a opinião de ser o nosso paiz muito 
pobre em combustiveis mirneraes. TM P” 

A' hora regulamentar partia o comboio que, pas- 
sada a estação de Campolide, attingiu uma velocida- 
de entre nós nunca excedida, a ponto tal que passou 
em algumas estações onde não Havia paragem com 
1 e até 2 minutos de avanço. À chegada ás estações 
terminus e a outras, como Entroncamento, onde ha- 
via paragem, fez-se sempre á tabela, como mandam 
os regulamentos. 

Alem das experiencias em maquinas do caminho 
de ferro, timbem já o mesmo carvão foi experimen- 
tado n'uma fabrica de refinação, n'outra de ceramica, 
nas officinas da Casa da Moeda, em diversas forjas, 
etc., com os melhores resultados, sendo muitos os 
pedidos que a Sociedade Mineira do Lena tem já re- 
cebido, sobre fornecimentos de carvão em. grandes 

— quantidades, os quaes não podem por emquanto ser 
atendidos, sem que esteja concluida e prompta a fun- 
cionar a linha ferrea que vae ser construída entre a 
villa de Porto de Moz e o apeadeiro de Pataias e sem 
a qual não é possivel fornecer carvão aos merca- 
dos em grande escala. É 

orem ares 

A Sociedade Mineira do Lena, Limitada possue 
25 concessões mineiras, nos concelhos de Porto de 
Moz e Alcobaça, depois de ter demonstrado a exis- 
tencia de diversas camadas em toda a sua extensão, 
possuindo, alem. disso, 40 registos, nos quaes está 
procedendo a pesquizas e estudos, devendo em bre- 
ve pedir novas concessões. As concêéssões e registos 
obtidos abrangem uma area de cerça de 40 kilome- 
tros quadrados, tendo a mesma Sociedade consegui- 
do, depois.de arriscar capitaes em methodicas e minu- 
ciosas pesquizas, provar a existencia de ricos jazigos 
de carvão da epocha mesozoica, O qual é entre nós 
conhecido pela denominação de hulha jurassica. Os 
resultados da analyse d'este carvão jê 
dos na Gazeta. ; Eis tão 

Experimentado o carvão de diversos modos, sem- 
pre com bom resultado e verificada a abundancia dos 
respectivos jazigos, ha que tratar agora, com toda a 
urgencia, dos competentes meios de transporte que 
só se podem obter ligando os jazigos com a linha ie 
rea do Oeste, por meio da linha à que acima me 
refiro, DS ' ESTAS 

io e ihdus- - 

foram publica-! 
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Essa linha, coin a extensão de cêrca de 18 kilo- 
metros, será suficiente pára atender á exploração das 

minas. nos primeiros arinos, mas mais tarde e tendo em 
vista o movimento que resultará para a linha de Oeste 
da exploração já iniciada de outras industrias novas, é 

indispensavel prolongal-a de forma a ligar com a linha 

de Leste, talvez proximo de Santarem ou com a pro- 

jectada linha de Setil a Peniche, em Rio Maior, vindo 
assim a ser uma das nossas linhas de maior rendimento, 

atendendo á importancia, sob o ponto de vista indus- 

trial, das regiões por ela atravessadas, 

A linha em projecto, no troço de Porto de Moz à Pa- 

taias, já está estudada e a sua construcção vai dentro 

de breves dias ser começada, com toda a urgencia. Ao 

que consta, a Companhia Portugueza concorrerá, como 

lhe fôr possivel, para, que esta. obra seja executada com 

a maior brevidade, pois, que sendo esta à Empreza que 
em Portugal, maiores quantidades de carvão consome, 

com. o que despende enormes somtnias na acquisição de 

cambiaes, todo. o, interesse terá .em que se explorem 

os carvões naciónaes, tanto mais tratando-se de impor- 
tantes. jazigos nas proximidades das suas linhas. 

Para a construção. d'esta linha que será de via latga 
e beim assim de linhas systhema. Décauville nas minas, 
oficinãs, casas para o seu pessoal, etc., emittiú a Socie- 

dade Mineira do Lena, Limitada 40.000 acções do va- 

lor nominal de Esc. 9OSODÁRESS. 500 ou £ 20, ha poucos 
dias e ã a. occasião, O fez.qgue apareceram nu- 

cabos REAARE A Lda -se dentro de pouco têmpo 

ex 1 AAA TT AANG à. 
uanto ao Mais, os trabalhoso que respeita a ga- 

lerias, poços, etc., já realisados são muito importantes 

e tanto interesse estão despertando que se annuncia, 

para muito breve a visita a esta região mineira de al- 
tas individualidades Muito-em evidencia no nosso meio 
SEBRDRIATIOS. ! 

— Assim se vae desfazendo a prejudicial lenda de 

que, no nosso paiz, não ha carvão ou de que, algum 

que ha, é de tão inferior qualidade que não merece 
ser aproveitado. As provas que O carvão da Sociedade 

Mineira teem dado, nas diversas experiencias realisa- 

das, são tão animádoras que tem n'ellas rivalisado com 

o melhor carvão inglez. E é pela exploração de todos 

os productos do nosso solo e sub-solo, feita com in- 
telligencia, fé e perssverança, que nos libertamos em 
absoluto do estrangeiro, pois que a independencia de 

uma nação, sob o ponto,.de ,vista político, para ter 
uma base solida, duradoura e indestructivel, deve ser 
acompanhada da indépendencia economica. 

Mais valé tarde do que nunca. Mas se os traba- 
lhos quo sé estão realisando, tanto na região de 
Porto de Moz, como n'outras regiões mineiras, tives- 
sem já sido effectuados ha annos, presentemente a 
nossa moeda não estaria tão desvalorisada é outra se- 

ria à nossa situação economica. 

20: F Martins 

Rapidos Madrid-Barcelona e Madrid- 
; Sevilha 

A partir de hoje, os comboios expressos diurnos 

entre Madrid e Barcelona, com cártuagens de 1.º e 3.º 

classes e wagon-restaurante em todo o trajecto que 

se effectuavam tres vezes por semana, passam a cir- 
cu diariamente. — riatiboeres: : 

Os expressos Madrid-Sevilha que tambem circula- 

vam tres vezes por semana, passam a effectuar-se 
desde 1 do proximo mez de Novembro egualmente 

todos os dlas. 

: o seguinte : 

Ministério do Comercio & Comunicações 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

Decreto n.º 8:380 

Considerando que é cáda vez mais crítica a situáção financei- 

ra das empresas exploradoras de caminhos de ferro, pela crescente: 

depreciação da moeda e consequente encarecimento dos materais: 

Considerando que os resultados da exploração;do exercicio de 

1091 comprovam essas dificuldades pela existencia de um deficit. 

de exploração considerável nas linhas do Estado e de insuficien-: 

cia das receitas para satisfazer os encargos financeiros obrtigató-" 

rios, das. companhias ferroviárias, o que não permite a aquisição" 

urgente de material fixo e circulante.e acudir à situação do pes- - 

soal em face do crescente encarecimento da vida ; io 

Considerando que o custo do transporte representa, uma: pe- 

quena fracção do custo de mercadorias e que a sua elevação nos 
caminhos de ferro se mantém muito abaixo da proporção em que 

subiu o custo do transporte por outras vias e o das próprias mer- 

cadorias transportadas ; — VE EE 

Considerando que as empresas ferroviárias, têm solicitado/o, 

aumento das sobretaxas até o maximo de 500 por conto, .0.que 

representa um aumento de 56 por cento sobre OS preços actuais ; 

Considerando que a situação económica do país depende em 

grande parte do regular funcionamento dos seus caminhos de ferro 

sem deficiências de serviço, condicionadas sempre pelo su equi- 

líbrio finanéeiro, que nas actuais circunstancias só pode tentar 

obter-se pela elevação dos preços de transporte ; 

Considerando que. segundo preceitua a lei n.º 952; de 5 de 

Mar o de 1020, a réceita das sobretaxas é integralmente aplicada 

a saldar o deficit de exploração, a satisfazer os encargos finan- 

ceiros obrigatórios das empresas ferroviárias e á execução de obras á 

indispensáveis e aquisição de material circulantes, constituindo 
o remanescente receita do Estado ; 

Ouvida a Junta Consultiva de Caminhos de Ferro ; 

Usando da faculdade que nos confere o $ 3.º do artigo 38º da 

Constituição Política da República Portuguesa, havemos por bem 

sob proposta do Ministro do Comércio e Comunicações, decretar 

z 

Artigo 1º É autorizada a elevação até 500 por centro das so- 

bretaxas sôbre os.preços das tarifas dos caminhos de ferro do 

continente, cabendo a cada empresa regular a sua distribuição 

parcial ou total até áquele limite pelos transportes de passageiros 

e mercadorias, separadamente ou em conjunto, conforme as con- 

dições do respectivo tráfego o aconselharem. 

& 1º São mantidas as isenções para os géneros de primeira 

necessidade nos termos do artigo 1.º do decreto n.º 7.959 

$ 2.º A comissão de sobretaxas ferroviárias deverá propor ao 

Governo a deminuição das mesmas sobretaxas à medida que a 

situação cambial o permita. 

Art. 2º Mantêm-se em vigor no respeitante à autorização do 

artigo anterior as prescrições dos artigos 2.º e 3.º e 4.º do decreto 

n.º 7:018, de 12 de Outubro de 1420. 

Art. 3.º Éste decreto entra imediatamente em vigor, ficando 
revogada a legislação em contrario. ' : 

O-Prcesidente do Ministério e o Ministro do Interior e os Ministros 

das demais Repartições assim o tenham entendido e façam execu- ' 

tar Paços do Governo da República, em 22 de Setembro de 1922. 

—. Antonio Maria da Silva João Catanho de Meneses — Vitorino 

Máximo de Carvalho Guimarães — Antonio Xavier Correia Bar- 

reto — Vitor Hugo de Azevedo Coutinho — Eduardo Alberto Lima 

Bastos — Alfredo Rodrigues Gaspar — Augusto Pereira Nobre — 
Vasco B rges — Ernesto Fúlio Navarro. ' ; D 25) Sai:
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O pleito entre a Companhia 

dos Wagons-Lits e a Allemanha 

Conforme já ha tempos referimos, a Companhia 
Internacional dos Wagons-Lits vinha sustentando com 
o Estado Allemão um pleito de reclamação pelo mate- 
rial que, durante a guerra lhe fôra apprehendido. 

Entendia a Companhia reclamante que tinha di- 
reito a ser indemnisada não só do valor. do gaia! 
como tambem por perdas e damnos. 

Submetida a questão a um tribunal arbitral ger- 
mano-belga. foi o pleito julgado no mez de Julho ul- 
timo, sendo recentemente proclamada a sentença fa- 
voravel á Companhia dos Wagons-Lits. 

Esta Companhia tinha sido despojada de 35 wa- 
gons-camas e 04 restaurantes em proveito da Mitrofa, 
fundada durante a gueêrra a instancias do governo 
allemão para suplantar a Companhia belga. 

O tribunal arbitral condemnou o Estado Allemão 
á restituição de tod6$ ds wagons-camas e 25 restau- 
rantes com todos os seus inventarios. 
Não se sabe a razão em que o tribunal se appoiou 

para não mandar restituir os restantes 39 wagons-res- 
taurantes. Além d'isso, o mesmo tribunal ordenou que 
sejam nomeados um ou tres peritos com à missão de 
determinar a indemnisação à dar. á Companhia dos 
Wagons-Lits pelos prejuizos causados pela privação 
do seu material'e bem assim pelo deterioramento do 
que é restituido, e bem assim, proniunciar-se sobre se 
causou prejuizos e quaes, á companhia demandante a 
liquidação da Sociedade Allemã de wagons restauran- 
tes (adheriu á Mitrofa) de que a Wagons-Lits era 'ac- 
cionista, e pela fixação de um preço inferior ao seu 
valor real dos wagons-restaurantes sobre os quaes o 
governo alléemão se arrojou o direito de compra. 
A Companhia dos Wagons-Lits já se encontra de 

posse das suas 00 carruagens e deverá em breve rece- 
ber as idemnisações que devem ser importantes. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Com o fim de baratear tanto quanto possível os 

preços dos transportes, as companhias norte-america- 
nas estão introduzindo importantes innovações 10 seu 
material circulante, no sentido de dar á exploração a 
maxima intensidade. 

Uma das medidas mais importantes para o effeito 
é à construeção de locomotivas de grande potencia 
que possam rebocar grandes comboios de mercado- 
rias. 

A Companhia de Erie maíidou construir uma ma- 
china, que é a mais potente do mundo, e que nas ex- 

». períiencias já efectuadas deu os mais satisfatorios re- 
sultados. 

Pesa essa locomotiva 387 toneladas, tem 2-8 rodas 
e pode rebocar ate 250 wagons com o peso de 18.200 
toneladas. 

Os comboios que se podem formar com FE ma- 
chinas podem attingir um comprimento de dois kilo- 

- metros e meio, economisarão uns 30 º/s de pessoal, e 
permittirão; aó mesmo tempo organisar a circulação 
de um modo mais commodo para o pessoal dos se- 
maphoros e das agulhas. 

'— Além d'isso, darão margem à poder-se baixar “os 
preços de transporte em uns 30º/; pouco mais ou me- 
nos, e cada um d'esses comboios poderá transportar 
à carga de dois navios de grande tonelagem. 
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Metropolitanos de Madrid — O governo nhespanhol - 
deu á “Companhia do Metropolitano Alfonso XIII» a 
concessão da construcção de uma linha ferrea subter- 
ranea em Madrid, com tracção electrica, desde a rua de 
Gova à las Ventas. Segundo o projecto já approvado a 
despeza com a sua construcção orça por 1.567.042 pese- 
tas Esta linha, que é um prolongamento da que já se 
está construindo da Púerta del Sol a Goya, deve estar 
concluida no ptazo de trés annos. 
Das linhas subtertahéas em construcção à primeira que 
deve abrir ao serviço é à de Atocha a Valletas, pro- 
longamento da que já está em exploração de Cuatro 
Camifios-Puerta del Sol Atocha. 

Tortosa a La Cava-— Foi tambem auctorizada 
pelo . governo de Hespanha, sem: encargo algum 
para o Estado, a construcção de uma linha NERI 
de Tortosa À La Cava. 

ps 

VIAGENS E SM NEBORTES 
Serviço de SORUIAN e Qntre Louzã e Avô, Gois 

A partir de hoje é estabelecido a venda na estação 
de Coimbra, ás terças e quintas feiras, de bilhetes de 1.º, 
2.º e 3.º classes para as povoações servidas pela car- 
reira de camionettes da Empreza Automobilista da 
Beira Ltd., nas mesmas condições da já estabelecida 
na estação do Rocio. 

Estes bilhetes são só; validos para o Comboio que 
parte, de. Coimbra á tarde e para e a camionette que 
sae de Louzã no proprio, dia da venda. Igualmen- 
te é extensivo áquela estação o serviço de bagagens. 

Os preços, de transporte dos passageiros e baga- 
gens são augmentados de 30 *%, e os de mercadorias 
de 20 *º/, e não incidindo sobre elles a sobretaxa em 
vigor nas linhas de Caminhos de Ferro. 

Sobretaxas 

Por Detreto n.º 8380 de 22 do mez findo foram 
auctorizadas as emprezas de Caminhos de Ferro a 
elevar até 500 por cento as sobretaxas anteriormente 
auctorisadas. 

Este augmento de sobretaxa é extensivo a todas as 
cobranças feitas ao abrigo das tarifas de transporte 
em Caminho de Ferro, de camionagens, de despezas 
accessorias, seus aditamentos e Avios ao Publico em 
vigor, com excepção dos generos de primeira neces- 
sidade que continuam sujeitos apenas á sobretaxa an- 
terior, 

Esta medida entrou em gor no dia 29 do mez 
findo nas linhas das Companhias Portugueza, da Béita 
Alta e Nacional, e começa à cobrar-se desde hoje nas 
linhas do Sul e Sueste, Minho e Douro, Guimarães e 
Sociedade Estoril (linha de Cascaes), sendo n'esta ul- 
tima a sobretaxa elevada só a 400 por cento. 

A razão d'este augmento é a mesma que justificou 
as. anteriores sobretaxas, isto é, a necessidade inadia- 
vel das companhias poderem accorrer à ggravamento 
do preço do carvão e dos varios materiaes adquiridos 
no estrangeiro que, com a subida do cambio attingi- 
ram preços verdadeiramente phantasticos, e bia ioo 

. os vencimentos do seu pessoal. ; 
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União Infernaciona! de Caminhos de Ferro 
— Conforme prometeramos no nosso ultimo numero, 

a seguir publicamos os estatutos da União "que hão 
de ser discutidos na. reunião que deve realisar-se em 
Paris no dia 17 d'este mez: 

Art. 1º-— Objecto da U. 1. C.— Esta União tem por objecto 
a unificação e o melhoramento das condições de estabelecimento 
e da exploração dos caminhos de ferro sob o ponto de vista do 
trafego europeu.. Terá o: seu domicilio em Paris, 

Art. 2.º — Administrações participantes. 
4) São membros da U. 1. CO: - 
1.º As administrações ferroviarias fundadoras enumeradas na 

relação annexa a estes estatutos. : 
— 2.º Às administrações de caminhos de ferro, que a seu pedido 

sejam ulteriormente admittidas, as quaes deverão acceitar os 
regulamentos da UM C e satisfazer ás condições seguintes : ter 
em exploração, pelo menos, 1.000 kilometros de via normal ou 
larga, situada na Europa ou em relação por meio de carris .com 
as linhas da U. Tl. C. ; prestar serviço publico de passageiros e 
mercadorias. : 

b) Emprezas de transporte, de caminhos de ferro, ou outros 
meios que não reunam as condições exigidas para serem mem- 
bros da U. 1. C., mas que tenham com as linhas d'esta relações 
de trafego internacional, poderão a seu pedido ser admittid s 
como «Administrações Adherentes» no todo ou em paryté, dos Re- 
gulamentos e Instituições da U. 1. C. 

c) SR BNTINOA de aâúmissão titulo de éste ralo dna ao 
OS. Ou dher Se serão resolvidos em harmonia com o dis- 
posto no art. VII 1 PULL: ” o f | 

— Art. 3.º— Gerencia da U. CO. L.-a) — À gerencia será confiada 
a um Comité de Gerencia (C, G.) constituido por sete Adminis- 
trações- Membros. O domicilio do C. G. é fixado em Paris. 
A Assemb'eia Geral designa os Paizes ou grupos de Paízes 
europeus chamados a proporcionar os Membros do Comité de 
Gerencia para servirem durante o prazo de quinze annos. 

N'estes Paizes ou em grupos de Paízes as Administrações- 
Membro designarão d'entre ellas as que hão-de fazer parte do 
C. e fixárão a duração do mandato. ! 
EO. ” G., elegerá d'entre os elementos que o constituem uma 

admin stração — Membro para a Presidencia e duas para a vice- 
presidenciá. ; 
OC, GG. delega a iba ses dos "assumptos correntes n'uma 

repartição formada pelos Presidente e vicê presidentes. ] 
As decisões da C. G. e da Repartição são adoptadas por maio- 

riá de votos ; e para o caso de empate tem o presidente voto pre- 
ponderantéi: o oo 

' A linguaá official da U. IL C.é'a franceza. 
é) O C G. é assistido por commissões constituídas para as 

priticipaes cathegorJas de assumptos e actualmente serão as se- 
bio 1:º Commissão de assumptos geraes ; 2.º Commissão de 

— Trafego de Passageiros ; 3.º Commissão de Trafego de Mercado- 
rias ; 4.º Commissão da ' onferencia de Horarios; 5º Commis- 
são de Troca e Uso reciproco do material circulante ; 6.º Com- 
missão de Estudo dos typos do material circulante e das ques- 
tões technicas.. 

As Commissões são constituídas pelas Administrações-Mem- 
bros de um certo numero de paizes designados pela Assembleia 
Geral sob proposta do C. G. para servirem por cinco annos. 

O Presidente pode fazer reunir as varias commissões para a 
RAÇÃO de commissões mixtas para o estudo. de determinadas 
questões. 

As A dtihtatrações-Mambros de cada um dos paizes estarão 
representados na Commisão por um ou dois delegados titulares, 
podendo estes fazer-se, substituir, Podem fazer-se assistir de pe- 
ritos technicos que só terão voto consultivo 

As Administrações-Adherentes podem tomar parte nas  reu- 
niões das Commissões, com voto consultivo, nas condições indi- 
cadas no $ e) d'este artico. : ; 
e) Uma Secretaria Geral, cm Paris, sob à direcção do C, G. 

fica encarregada da preparação e curso dos assumptos. 

voto consultivo. 
4d) OC GO. administra a U 1 C. é representa-a junto de 

: terceiros Toma conta dos assumpios apresentados pélos Mem- 
Ss, reparte-os entre as Commissões e prepara e convoca a Às- 

sembleia Geral por meio de «Ordem do dia-. 
e) As Cómmissões preparam as decisões da Assembleia Geral, 

e 9 bai de accordo com o C. O: convocar para as suas reuniões 
as Administrações-Membros, ou Adherentes; que considerem uti! 
ser ouvidas par o exame de certas questões. 

s Comm Es desempentáâm o papel de arbitros nos casos 
previstos no art. IX.“ + ã” 

— — J)/Os regulamentos internos da U. 1. C. appróvados pela As- 
sembleia Geral, ou decisões especiaes d'esta, ultima, fixam as 

O secretario gera! tomará parte nas reuniões do C. G. com ' 
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caáthegorias de assumptos: que podem ser tesolvidos directamente 
pelo CT. G., ou pélas Commissões, ou pêlo C&. G. siwb proposta 
das Comissões, seja definitiva ou provisoriam.nte sob réserva 
de ratificação pela Assembleia Geral. Í 

£) O C. G. pode, se: o julgar conveniente, reenviar à uma 
Commissão, para seu nóvo exame, qualquer decisão, dando à 
conhecer as razões que motivaram a devolução. 

Art 4º — Reunião da Assembleia-Geral — A Assembleia Ge- 
ral reune em sessão ordinaria de cinco éêm cinco annos. O C, GG. 
pode convocar a Assembleia Geral em sessão extraordinaria, 
sendo obrigado a fazêl-o. a requerimento de um minimo de seis 
Admtinistrações-Membros pertencentes, pelo menos a tres paizes 
differentes e representando pelo menos um decimo da totalidade 
dos votos da Uu RG 

Art. 5. — Emissão de votos-a) — Só as Administrações-Mein- 
bros teem representação na Assembleia Geral. 

Uma Administração-Membro pode fazer se representar por 
bo 2 sob condição de informar antecipadamente do fact) 
o CC. G. é $ 

b) O numero de votos é estabelecido segundo o numero de ki- 
lomêtros de via normal (ou larga) em exploração, tal como in- 
dica o quadro das Administrações -Membros annexo aos Estatu- - 
tos. A inscripção de linhas nov.s é feita pelo C. G. a pedido 
da Administração - Membro interessada com a condiçã» de, quê 
as linhas sejam de bitola normal (ou mais larga) e abérta ao . 
serviço publico de passageiros e mercadorias. : 

E' attribuido ão conjuncto das Administrações-Me nbros de 
um mesmo paiz, segundo o extensão total das suas linhás, o nu-. 
merp de votos fixado no quadro annexo aos presentes Estatutos 

Os votos attribuidos ás Administrações-Membros de um paiz 
são em seguida divididos entre ellas á pro-ratfa do numero de 
votos que corrêsponderiam respectivamente, segundo a formula 
acima, á extensão das linhas de cada uma dá'éllas, levando 0:cat- 
culo dos quocientes até á primeira casa decimal e arredondando 
de forma que o total por paiz seja exacto. ; 

c) Em caso de urgencia, e para evitar ter de reunir a À. G. 
extraordinaria, o C. G .pode consultar as Administrações-Mem- 
bros por correspondencia. O voto por correspondencia não é vá- 
lido se dertlogar á opposição de um decimo, pelo menos, da 
totalidade dos votos da U I C MULTA E 

d) Nas Commissões, os delegados itulares das Administra- 
ções de cada paiz designados como indica o art 3.º 8 é dispõem 
ao todo de um voto mais um quinto do numero de votos áttri=' 
buido ás Administrações-Membros dó seu paiz pelo $ by acima, 
levando o calculo até á primeira casa decimal; estes votos! são 
repartidos entre ellas conforme os: accordos das Administrações- 
Membros interessadas e, á falta de accordo, em partes iguaes. .. 

Art. 6. Contagem dos votos de decisão «a “Os votos da A. G 
não terão caracter de decisão e força obrigatoria senão nos casos 
estrictamente ennumerados nos Estatutos e Regulamentos da U, 
Il. C, e sob as condições seguintes : ' Meir Prado 

1.º Que as Administrações interessadas obtenham a approva- = 
ção das auctoridades administrativas ou governamentaes do seu 
paiz, para as materias que submettam ou tenham ulteriormente 
de submetter a essa approvação. Se, por este motivo, não puder - 
uma decisão ser observada por alguma das Administrações inte" 
ressadas, perde o caracter obrigat-.rio para as outras. 

2.º Que a decisão não seja contraria ás disposições de todos 
os tratados, existentes ou que venham a existir, entre os Estados 
interessados. : 

b) Para terem força obrigatoria, os votos S A. G. devem, 
além d'isso, salvo excepções previstas nos Estatutos e Regulamen- 
OS : ; | 

1.º Reunir os 4/5, pelo menos, da totalidade dos votos repre- 
sentados ; ; | e Su DO 

2.º Não dar logar à ulterior opposição de 1/10 da totalidade 
dos votos da U. P. C. St 

Para serem validas, as opposições devem ser recebidas pelo 
C. G. no praso maximo de cinco semanas a contar do. envio da 
notificação de voto. RANA 

Expirado o praso de opposição, o C. G. revê, quando. pro- 
ceda, o numero de votos e notifica a decisão definitiva ás Admi- 
nistrações-Membros assim como ás Adherentes interessadas. : 

As administrações interessadas darão a conhecer ao C. G. no 
praso de quatro mezes o seguimento dado. : Wo 

O praso de VRNSÃO pode ser reduzido, em caso de urgen- 
cia, por decisão da A. G. 2 ARA : 

c)—- As decisões de A. G emitidas por maioria de votos são 
imediatamente tornadas efectivas sem que se lhes possa ser feita 
opposição nos casos seguintes : 

1.º Designação do Paiz encarregado de Gerencia ; 
2º Eleição das Commissões ; | 

“3.º Devolução. dos Assumptos ás Commissões ; 
4.º Fixacão de logar da proxima A.G. 
d)- Os estatutos ou Regulamentos da U. 1. C. não podem 

ser modificados pela À G. cujo voto é submetido n'este caso, 
ás regras fixadas pelo : b) do presente artigo. ! Ar 

e) — Nenhuma medida tarifaria (preço, ou condições) póde ser " 
ímposta a uma administração, Membro ou Ádherente, contra a 
sua vontade. | | Po e : 

4
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/) As regras fixadas,nos'& $ a) ce 6) do erdenenta àrligo appli- 
cam-sé ás decisões do €. G. 

ou por delegação éspecial de À: G 
O praso de opposição duma decisão dumá Commissão póde 

em caso de ifBencia, ser rediizido. pele C.G,. 
g: Em todos 08 outros cisos alem dos previstos nos $ 8 1) e 

b) do presente artigo;.as conclusões da A. Gu; dó C 
Cormmissões, adoptadas por maioria de votos, teem o caracter de 
votos ou tecommendações, cujas: Ádministrações;, Membros óu 
Adherentes, “se compremettem a observar na medida do possiv al. 

Art.“ 7 a) Divisão das desp asda JO. E 
As quotas das: Administr ações 'Adhereêntes são fixadas pela-A. 

G. Sob propostá de Coómmissão de Assumptos geraes 
b) As despezas da U. 1 CF. alem das previs: 'as no E o) d'éste 

artigo' “são, dedução feita das quotas previstas no 8a), dividid s 
entre as Administr ações fa Membr os á pro rata dos votos de que 
despõem nã A. G.. 

Pelo CC. G. serão pedidos no começo de cada semestre as prov ie 
sões necessarias para fazer face. ás despezas, seg.tndo as previsões 
feitas pará O semestre. 

0): Os Regulamentos na U 1 C F. podzrão. prever outros mo- 
dos de partilha para certas cathegoórias especiaes de despezas ou 
outros casos particulates, * 

Art. 8' Admissão de novos membros. Cessações da pa ticipa- 
ções A admissão de um novo, Membro ou de tum Adherente é 
pronunciada a titulo provisorio pelo C. G com o.parecer favora- 
vel “da Conimissão de Assumptos., Geraes. Deve ser ratificada 
pela primeira A. GO novo Membro não tem direito de votar se- 
uão depois dessa ratificação. No caso de rejeição pela "omnmissão 
ou pelo C. G, o requerente pode appelar para a À G 

b) À participação da U. 1.C. F. de uma administração, Men- 
bro : ou "Adherente, cessa logo que o. C. G. tendo verificado que 
as condições ou admissão não form satisfeitas, a tenham notifi- 
cado à essa administração Esta pode, no prazo de 6 mezes;, re- 
clamar. d'essa decisão para a AG. A reclamação é suspensiva. 

£) À exclusão de um Membro pode ser decidida pelo A. G. a 
pedido do 'C.. GQ. é com o parecer favoravel da Commissão dos 
Assumptos geraes no.caso da não execução d'uma decisão da U. 
1. &€ F. com força obrigatnria. 

d) Qualquer administração. que entrar em liquidação ou em 
falencia, deixará ipso facto, de fazer parte da U 1 C F. O mces- 
mo fica estabelecido para qualquer: Adminirtração que egurçol 
em atrázo de dois aúnos no pagamento das suas quotás. 

ê) Qualquer Membro ou Adherente pode retirar-se da SDb€, 
F. mediante aviso previo de 6 mezes 

Artº qu Arbitragem -- Os litigios e 
Meio são reguladas por". arbitragem perante as Commissões 
competentes, com exclusão da vida judicial, nos casos taxativa- 
mente previstas pelos Regulamentos da U. 1. C. F. 

A arbitragem é facultativa em todos os outros:casos 
As sentenças arbitraes das Comínisões não são submetidas 

á ratifeação dos Membros de U. 1. C.+F. Se os representantes 
das paries pertencerem á Commissão per ante a qual foi apresen- 
tadó o litigio, não podem participar da sua discussão, nem inter- 
vir'na dicisão, 

As Administrações Adherentes ficam egualmente sujeitas ás 
prescripções do presente artigo, na medida da sua participação 
nas instituições a Ci BAI E. 

Annexo aos PISTA 

Formula para o numero de votos attribuido ás Administraçõee 
Membros de cada Paiz em funcção do numero de kilometros de 
via ferrea d'essas Administrações. 

Até - “1:000 kilômetros 1 voto 
De 1.001. à. 3:U00 » 2 votos 

o: 3 OU a 54000 » E Ro 
x OL a 1 :;000 » 4 o 
à TOM E 9000 ” ARENAS 
» 0,001 a 12:00) » ra 
» 12.001 a 15.000 » Toto 
» 15.001-a 20.000 » TENIS 
» 20.001 a/25.000 » PTB 
» 25 001 a 30.000 » OA o 
» 30 001 a 40,000 » H e. 

» 40.601 a 50.000 » VS, 
Além de — 50.000 » TB Cs 

Ps 

EM FRANÇG A 
Os ferro-viarios renunciam ao regimen das 

oito horas 

TÃO ferro-viarios francezes renunciaram ao dia das 

8 horas de trabalho. 
Foi uma resolução feliz, que contribuirá poderosa- 

mente para o restabelecimento da normalidade. da vi- 

e dás Comnisões nó caso em qite O. 
poder dé decisão lhes é con erido. pelos, É statutos e Regulamento é 

6. edas. 

entre as. Administrações; 
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da . economica, do; paiz, . tao; prey 
coisas, pelo regimen. das BH ho as, 
eleváção dos salários. e 

O dia de 8 horas nós caminhos de ferro france- 
zes representava. um, prejuizo superiot a 400 milhões 
de francos por anno.. 

Para compensar tal prejuizo só se apresentavam 
trez soluções: 
augmentadas por differentes vezes até attingirem mais 
de 200 "“l.; diminuição de salarios, o que de momento, 
pelo menos, importava n'um grave prejuizo para o 
trabalhador que este não poderia supportar, e o 
auomento de horas de trabalho, n'uma solução em 
que era possivel conciliar os interesses do proletario, 
das Companhias e do publico em geral. 

Foi esta ultima resolução a que se chegou por 
accordo entre os representantes dos CENPIEGAdOR EO 
Alto Conselho Ferro-viario. 

D'esta forma 6 ferfo-viario francez como já ante- 
riormente fizera o allemão, dando provas das suas 
boas intenções, colabora na mnormalisação da econo- 

—mia da nação cujos resultados o proletariado é o pri- 
meiro. a sentir Os effeitos. 

ementas dilgmeandf camila fee 

A situação actual dos cariabos ae ferro 
francezes 

A proposito, a seguir damos alguns dados sobre 
a situação em que se encontram actualmente os ca- 
minhos de ferro fraânceézes, pelos quaes se rode ajui- 
zar a melhoria que se vae acentuando tanto na. parte 
financeira como no que respeita a material de trans- 
portes e ao serviço de exploração, e que MedtrÁR. a 

boa administração que a elles preside. 

Em 1920, o dºficit dos seis caminhos de férro” êk- 
plorados pelo Estado elevára-se a cerca de SAE mi- 
lhões de francos. 

Em 192) ultrapassou essa cifra, e este anno tudo 
leva a crer que não será superior a 1:000 milhões. À 

Quanto a maátetial é tambem sensivel a melhorar. 
Em Julho de 1914 o material estava avariado e eleva” 
va-se a 1.720 locomotivas, 4.520 carruagens é 15 va- 

gões divérsos. Em 1919 havia umas 3.418 locomoti- 
vas, 13.800 carruagens de passageiros e 59,300 va- 
gões. Actualmente essas, quantidades baixaram com a 
sahida de material que durante à guerra se começou 
e que pouco mais poude dar. 

Em grande parte deve-se 4 industria particular o 
fabrico do material. Antes da guerra todas as repara- 
ções do material eram feitas nas officinas das compa- | 
nhias ferroviarias, hoje são confiadas na maior parte á 
industria particular que se desempenha admiravel- 
mente da missão. Só no ultimo mez de Agosto foram 
postas a circular 103 locomotivas, 783 carruagens e 
10.220 vagões sahidos das officinas parficulares. Das 
officinas das Companhias sahiram no mesmo mez 
140 locomotivas, 25.099 carruagens e 10 221 vagões. 

Quanto á segurança dos passageiros nos caminhos 
de ferro francezes, foram tomadas medidas tendentes 
a reduzir o numero de accidentes e a gravidade das 
suas. consequencias. 

Dentro em pouco tempo tdak: as linhas ferreas se- 
rão dotadas de um apparelho electrico chamado cro- 

— cadele, que repete na machina os signaes das vias, e 
assim aos machinistas não pode .passar despercebido 
qualquer acciderite que se produza. Tambem. dentro 
em pouco todos os comboios serão illuminados;à elec- 
tricidade em vez de gaz. 

2. 

Momo Sm 

elevação de tarifas, que já teem sido 

E
A
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— Outros importantes melhoramentos se projectam, 
taes como, grandes carruagens metallicas sem passa- 
deiras de madeira, camas em segunda e terceira classe, 
carruagens-salões de dez e a electrificação de todas as 
linhas francezas.! 

Já as companhias de Orleans, Midi e P. L. M. co- 
Mmeçaram a electrificar as suas linhas e é de esperar 
que dentro de uns 20 annos, em França deixe de se 
empregar vapor nos caminhos de ferro. 

Fé 
.— A Gazeta inicia hoje a transcripgão das interessantes 
instrucções profissionaes dos Caminhos de Ferro do Sul 
e Sueste, por, além de serem um dôcumento proficiente- 
mente bem elaborado, ser o unico que no genero existe 
nos Canúnhos de Ferro da Peninsula. 

Caminhos de Ferro do Estado 
Cirecção do Sul e Sueste 

o a aan 

Divisão de exploração 

iSarviços de Fiscalisação, Movimento e Trafego) 
— ço o era 

 INSTRUCÇÃO E N. 4) 

Instracção profissional 
Alim de facilitar a instrucção profissional do pes- 

soal da Exploração, convém publicar,--de uma só 
vez, — os programmas de todos os concursos. 

Estes programmas teem caracter permanente e vi- 
gorarão emquanto, por motivo bastante, não forem 
rectificados; a sua publicação antecipada permittirá ao 

" Pessoal preparar-se, com tempo e" devidamente, para 
OS concursos correspondentes. 

Egualmente se torna necessario determinar e reunir 
as bases geraes, em que o ensino profissional, sob os 
seus diversos aspectos, déve ser ministrado, afim de se 

conseguir (como é indispensavel) um grau de cultura 
profissional superior ao que hoje se observa. 

E' o que se faz na presente Instrucção, -— que para 
surtir os seus effeitos — deve ser distribuida individual- 
mente à cada agente administrativo, sem prejuizo dos 
exemplares destinados aos archivos de estações, re- 
partições, etc. ; 

1 PARTE 

Programmas dos concursos 
Exploração 

» Sub-ehetfe de Exploração 

a) Leis e regulamentos de policia e exploração, re- 
gulamentos internos, Codigo Commercial, disposições 
geraes e contractos permanentes que interessam á Di- 
visão de Exploração; 

b) Organisação dos Caminhos de Ferro do Estado, 
funções da Divisão de Exploração, attribuições dos 
Serviços que a compõem, desenvolvimento e interpre- 
tação do papel que cabe aos sub-chefes de Explora- 
ção, secções, zonas, districtos ; — 

o) Horarios : Traçado, uso e significação dos gra- 
phicos, Vantagens do seu uso. Organisação dos hora- 
rios, especialmente sob o ponto de vista commercial. 
Organisação accessoria dos horarios (rotações do ma- 
terial e pessoal, escalas, reservas de carruagens,  com- 
posições, etc.) Serviços espeçiaes, suas marchas, cir- culares de-annuncio, etc. ; 
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d) Distribuição do material: Regras e sua interpre- 
"pretação, escolha do oia ABR preteréhcias legítimas, 

etc. Aplicação do material circulante, conforme a 
mercadoria. Cargas. Cantões e sua organisação;— 

e) Serviços externos : Serviço combinado. Transmis- 

sões. . Troca -de materiál. Estações, de . serviço: com- . 
mum. Agencias aduaneiras. Convenio para as recla- 
"mações em serviço combinado. Serviços de investiga- 
"ção; : 

“ f) Pessoal: Organisação. Dormitorios. Instrucção. 
Disciplina. Pretenções. Escalas. Acção dos agentes su- 
periores das circumscripções ; ' 

' & Receitas: Cobrança e sua fiscalisação. Contabi- 
lidade de estações e bilheteiras. Revisão. Fiscalisação 
do serviço dos revisores de bilhetes. Contra-revisão; 

h) Trafego: Concorrencia ás linhas do Sul e Sueste 
e meio de a evitar. Leilões. Fiscalisação. de bufetes, 
colocação de anuncios etc. Chamada de trafego (nas 
feiras, no serviço normal, etc); 
" à Communicações clectricas: Telegrapho e telepho- 
ne usados em caminhos de ferro e designadamente no 

Sul e Sueste. Comparação dos seus serviços. Rêde de 
communicações. Signalização electrica ; 

)) Reclamações e averiguações : Fiscalisação do ser- 
viço para evitar irregularidades. Procedimento a haver, 
“uma vez dada a irregularidade. Processos de reclamar- 
ção. Entendimento e transacção com o publico. 

2) Chefe da Secção do Pessoal e Contabilidade 

a) Regulamentos de policia e exploração, serviço 
interno e contabilidade ; circulares, instrucções e or- 
dens permanentes da Divisão de Exploração; 

b) Attribuiões idos Serviços que compõem a Divi- 
são de Exploração. Funcções da repartição respectiva 
é suas relações com as repartições dos Serviços; 

c) Analyse, despacho e expediente originado nos 
documentos da Divisão de Exploração vindos da linha, 
nos que provém dos Serviços respectivós e em todos 
os demais; 

d) Fiscalisação e acção geral a exercer pela Divi- 
são de Exploração por intermedio da repartição res- 
pectiva ; 

e) Contractos que interessam á Divisão de Explo- 
ração, sua organisação e interpretação dá 

f) Montagem, organisação e pratica dos serviços de 
contabilidade da Divisão de Exploração, (especialmente 
Os que se referem ao processo de pagamento), quer 
na linha, quer na Divisão de exploração Central; es- 
colha e direcção do possoal nesta parte; i 

£) Montagem, organização e prática dos serviços 
referentes ao pessoal (cadastros, instrução, prémios, 
castigos, promoções, habitação, etc.) quer na linha, 
quer na Divisão de exploração Central; TE 

h) Documentos a enviar periodicamente pelos ser- 
viços, circunscrições, etc. e pela repartição ; 

é) Relações cóm outras administrações ou compa- 
nhias e com o público. 

3) Inspector Pricipal da EXploração 

a) Leis e regulamento de política e exploração, re- 
— gulamento internos, Código Comercial, disposições ge- 

rais e contratos permanentes que interessam à Divisão 
de Exploração; : 

b) Organização dos Caminhos dé Ferro de Estado, 
funções da Divisão de Exploração. Papel dos inspecto- 
rês' principais Circunscrições e prática do seu serviço. 
Rêde dos caminhos de ferro nacionais; : 

c) Serviço nas estações comuns e de simples trans- |. 
missão, troca de material, camionagens, serviço a do- 
micílio, cargas e descargas, etc.; análise e aplicação 
prática dos respectivos contratos e convénios ; | 

(Continua) — |
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“Companhia des Caminhos de Ferro Portuguezes 

— — Relatorio dé Conselho de Administração e Parece* do 
Conselho Fiscal, do exercicio de 192 1, apresentado á As. 
sembleia Gersl de Aceionistas de 80 de Junho de 192º. 

“a folia AContinaação). 1; 

“1, Trafego antre Portugal e Hespanha. 

“TO trafego entre Portugal e Hespanha, e vice-versa, pelas dua 
ironteiras de. Badajoz, e Valencia de Alcantara, em 1921 :compa. 
rado com o de 199, vai indicado nos dois quadros segnintes 
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Despezas de Exploração 
qe ta fal: ETTA 

Afóra outras causas que concorrerám muito pára-o auginento 
das despezas n'esté únmo, duas ha de que não podemos deixar de 
Fazer menção especial e que de um modo geral influiram. d'uma 
maneira decisiva, no excesso das despezas em relação ao orça- 
mento e ás do anno anterior; foram às differenças cambiaes nos 
diversos pagamentos effectuados e os auomentos geraes, tanto nos 
vencimentos como nas snbvenções do pessoal; corcedidos pela 
Ordem Geral do Cons lho de Adtuinistração 1.º 8$ que começou a vigorar em 24 de Qutubro de 1620, eras 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lishoa, 24 de Setembro de 1929: 

Y 

Ao escrevermos éste boletim, a libra chéque está. a cêrca de 
100800, tendo vindo já para baixo de 2,5 0 cambio sobre Lon- 
dres. Ao subir ao poder o sr. António Maria da Silva, essa di- 
visa.estavá ainda em volía.de 4,5, o dava cerca-de 5 333 para 

fá) . ' f . à 2 
prêço da libra Ehêdue (ASSNREM, ante a gerência do $ 6a fo 
no, ou seja em cerca de 8 mezês, o agio câmbial duplicou, nas 
alturas trágicas ondezandatei? ab asanami 

Parallelamente -a isso velu augmentando o custo da vida. Ele 
deve estar dentro em pouco no dobro do que era em fevereiro, 
com tendencias paraíir ao triplo &%a mais aindaísób a influencia 
de todos os factores anteriores e das novas leis de subvenções-e 
de finanças, cujos efeitos vão ser muito graves. = ! 

Bastariam estes factos para se comprehender que foi desastrosa 
a gerencia financeira e economic, NR AÉRÉS e. conjugação 
com as desordeús lastimavéis) das cha Cla* esmeratitivas. 
Nurnca houve um periodo tão funesto para a economia publica 
e privada, porque nunca houve tão grandes saltos adversos na 
queda do escudo,e no encarecimento da vida, ondê todos os ma- 
les moraes e'materiaes do paíz teêm agórá uma expressão deci- 
SMA AA ; ; ! j ; : 

Parece, porem, que nêm. todos reparam suficientemente n'este 
avanço da tragedia nacional, e muito menos no significado que q 
ela apresenta. Ha dias o sr. António Maria da, Silva, em con- 
versa com um, jornalista do Rebate, deu balan'io á sua gerencia, 
julgando-a, com o melhor dos optimismos. Dando aà lista das 
leis promulgadas e dos decrêtos principães publicados, queria in- 

 culcar manifestamente quê o:seu governo fisera obra mais é mais 
perfeita que os seus antecessores. Poz na frente o facto de.se ha- 
ver aprovado afinal um orçamento, de se ter acabado com o preço 
politico do pão e de se haver votado uma lei fiscal que deve equi--— 
librar as contas do Estado: SH 

Quasi diriamos que é tão grave ter e manifestar estas impres- 
sões o.chefe do governo, .como haver este conduzido o câmbio eo 
custo da vida para o ponto onde os. vemos. E' aterrador que não 
veja ou oculie o mais trágico das realidades quem mais deve tra- 
balhar pará veficer o mal e fazer o Dêem do paíz.—— 

O orçamento appróvado é falso "Apenasdo desaparecimento do 
preço: politico do pão, as despezas do estado, comprehendidas as 
que se.votaram recentemente, as novas subvenções, os novos agios, 
e os juros dos adeantamentos britanicos, exced rão já um Fá hão 
de contos. Asreceitas, não contando com as da nova lei fiscál, não 
chegaram bem a 300000 contos Assim a perspectiva era de um 
defícit de mais de 700.000 contos no exercicio de 1022-293. 
Quanto pruduzirá a o e e, o 2 ÍRSamo exercicio? Cumprida com 
todo o rigor pb ertó mais de 400.000 contos ao paíz, 

seriam para op despézas rui- FRIA E A AREA To ADESTOR Será um re- 
sultado enorme se trouxerem na rede contos, quando é 
certo que os impostos celativos ravam no orçamento 
approvado regavat IR a daNtare mão À 

Assim, a perspectiva é ainda,de,um. deficit supetidr. a 400 000 
contos, ou talvez 350.000 se não contarmos os juros dos supri- 
mentos dos inglezes. E será 'só isto? Infelizmente parece-me que 
não. Tudo leva a; crer, que se mantém a actual governação dos 
partidos, sob qualquer forma. Com ela e com tudo o mais vantos 
ter cambios" ainda máis tragicos e as suas RADituAOS consequen- 
cias. As despezas do Estado, em novos ágios e em novas subven- 
ções galoparão em 1923 como ém 1922. O que está para traz dei- 
xa-nos prever que é istó o qué está para deantes “rf > 

Sonham emprestimos externos. com. os tabacos e phosphoros 
como já dissemos? Não os poderão. O à em condições aceita- 
veis, emquanto não fôr óutra à governação. Se ho vesse um «ali- 
vio cambial passageiro, tudo peoraria depois ainda:mais, com os 
novos juros, em' ouro é:;o prolongamento de todas .as nóssas de- 
sordens financeiras e economicas... TESTAMENTO y 

N'uma palavra, só nos podemos sálvar com uma governação 
excepcional que dê o zórte fimdo no orçamento, faça a justiça 
fiscal e resolva o problema agrario e agricola. Em nada úisso 
pensam os partidos, «quê. só podem, prolongar e desenvolver o sis- 
thema da nossa -ruina, por, melhor, que seja a vontade dos homens. , IRC IO MAY, 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuem regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires é 

Os vapores leem magniticas accommaodações para passageiros, Nog-preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portuguexa 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º -— Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos inglezes, 23. 1.º 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Vapor belga SIVONIER 
Eanirá à 5 e melo id e 

À agente Henry Burnay. Rua dos 
á Fendnetros: 10. 

Liverpool! | 

Vapor brasileiro SANTOS. 
Esperado a 30 de Setembio 
Agentes, Pinto & Sotto Mayor, 

* Rua do Vuro, 29. 

Boulogne e damburgo 

Vanor alttimão ANTONIO 
DELFINO 

Sahirá à 4 de Outubro. 
Agentes, Marcus & Harting 

Rocio, 50 

Vapor Danzig SADO, 
Sabhirá à 13 de Outubro. 

Agentes, P nto de Vasconcelos, 
pesar Ld. Caesdo Sodré, 52 j 

Bahia, Rio ds Janeiro e 
Santos 

Vapor ingler STRABO 
Sahirá a 11 de Outubro, 

Agentes, Garland Laidley & C.º, 
T. do Corpo Santo, 10, 2:º 

Bordeus 

Vapor holandez VOLUBILIS 
Sahirá a 31 de Outubro. 

Agentes, orex, Antunes & L.º. 
Praça Duque da Terceira, 4, 1.º 

Bordeus 

Vapor holandez FIGUIG 
Sabirá a 11 de Novembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C€ 
r Lt. P. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Vapor francez FIGUIG. 
Sahirá a t de Outubro 

Agentes Orey Antunes & O.º 
Praça Duque da Terceira. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º*. 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1 

Hamburgo 

Vapor brazileiro JOAZEIRO 
Sabira de 5 a 6 de Outubro. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor, 
Rua do Ouro, 29. 

Ageutes, Pinto & Sutto Mayor, 
Rua do Ouro, 29. 

Vapor allemão SAFFI 
Sabirá a 2? de Ontubro. 

Agentes, Marcus & Harting, 
Roc.o, 50. 

Hamburgo 

Leixões e Liverpool! 

Vapor inglez PANCRAS, 
Sahirá a 16 de Outubro 

Agentes. Garland, Laidley & C.º 
Same 1, Corpo Santo, 10—2.º 

——. 

Las Palmas, Pernambuc, 
Bahia, Rio de Janeiro 
Santos Montevideo 
Buenos Ayros, 

Vapor bollandez FLANDRIA. 
Sah rá'a 16 de Outubro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º, 
Praça Duque da Terceira, 4, 1.º 

Madeira, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro Santos, Mon- 
tevideu e Buenos Alros 

Vapor inglez ARAGUAYA. 
sahirá à 10 de Outubro. 

Agen'es, James Rawes & G.º. Mala 
Real Ingleza, R. do Corpo Santo, 47 

Moçambique, Belra e 
Lourenço Marques. 

, Vapor CARLOW GASTLE 
Sairá a 9 de Outubro : 
Auentes, Eduardo Pinto Bastos 
Cais do Sodré, 64 

Madeira e Canarias 

Vapor inglez ARDEOLA 
Sabhi*á a 6 da Outubro. 

., Agentes, Garland, Laid'êy & C.º 
T. Corpo Santo, 10--2.º. 

Madeira e Canarias. 

Vapor inglez ALONDRA 

Marseille 

SN Vapor francez ROMA 
Sabirà 2 11 de Outubro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º. 
Praça Duque da Terceira, à, 1.º 

E Vapor HANS 
"Sabirá de 5 à 10 de Ouinbro. 

Agentes, Henry Burvay. Rua dos 
Fanqueiros, 10. 

Las TREINOS: Pernambuco, 
Bahla, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e 
Buenos Aires : 

Vapor bollandez ORANIA 
Sabirá a 2 de Outubro 

Agentes, Orey Antunes & C.º. 
Praça Duque da Terceira, 4, 1.º 

Leixó s, Vigo, Cherbourg 
é men hampton e amester- 

Natal, Lourenço Mar- 
ques e Beira. 

Praça Duque da Terceira, 4, 1.º. 
POPA 

Oriente 

Vapor bolandez MENADO 
Sabiráà a 15 de Outubro. 

Agentes, Henry Burnay & O.º. 
Rua dos Fanúqueiros, 10. 

ES Mini A ES 

Ponta Delgada, Angra, 
Horta, Providence e New- 
York. 

Vapor francez CANADA 
Sahbirá a 20 de Outubro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
Praça Duque da Terceira, 4, 1.º 

OCO JS 

Pernambuco, Bahia, Rio 
do Janeiro, Sant. sa, Rio 
Grande do Sul e outros 

. portos do Brazil 

Vapor inglez SABOR 
Sahirá a 8 da Outubro. 

Agentes, James Rawes & G.º 
Rua do Corpo Santo, 47. 

Um 

y Vapor bolandez BELRIA 
Sabiráa 1H de Outubro, - 

Agentes, Orey Antunes & 6.º 
Praca Duons Ads Teorcaíira nº ºOàá 

Pernambuco, Bahia, Rio 
do Janeiro e Santos. 

Vapor hollandez EEMLAUD 
- Sabirá-a 10 de Outubro: — 

Agentes, Orey, Antunes & C"*. 
Praca Duagna da Tercaira à 160 

Paranaguá, S. Francisco 
do Sul Desterro e Rio 

Grando do Sul 

Vapor allemão SANTA TE- 
REZ 

Sabirá a 12º de Outubro. 
Agencia Marcus é Harting, Ro 
Cio 1º 50: 

Fernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos 

Vapor allemnão RIO DE JA- 
NEIRO 

sabirá a 12 de Oututmo. 
Agentes, Marcus & Hartiug, 

Racia, 50. 

ICI CAS 
ranhão, 6 ará Natal, Es- 
bet telio, Maceió. S 

. Vapor brazileiro, ALEGRETE 
Esperado a 30 de Setembro. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor. 
Rua do Ouro, 29% 

orto Santo, Madeira, 
Santa Maria, S. Miguel, 
Terceira. Graciosa, San- 
ta Cruz, S. Jorge, Pico, 
Fayal. 

Vapor portuguez LIMA 
Sahirá a 5 de Outubro. 
Empresa Insulana de Navegação, 

O. Sodré, 84, 2.º. 

Rouen, Londres e Anvers 

; Vapor Danzig TEJO 
Sabirá à 8 de Outnbro. 

Lt. Caes do Sodré. 52. 

Rouen e Bordeus 

Vapor holandez HMEENOLIEYT 
Sabirá a 1 de Outubro: 

O agente Hénry Burnay. Rua dos 
Fangueiros., 10. 

ú ã Sabirá a 13 de Qutubay Rouen 
'apor hollandez VOLUBILIS Agentes, Garland Laidiey & O.º. 

Sabisé a 93 de Novembro T. do Corp» Santo, 10, 2.º é Vapor francez MOBADOR 
Sabirá a 44 de Outibrto. 

O agente Henry Burnay. ua dos 
Fanaqueiros, 10. 

Reuen 

Vapor dinawmarquez JABERS- 
BORG. 
Bahirá à 1 de Outubro. ; 

Agentes, Henry Burnay & C.º. 

Hamburgo Vaporinglez ELAM MACMAS A ae 
i aporinglez . aneiro, Santos 

. Vapor brazileiro GURVELO TER. Sahirá a 3 de Outubro. Rig NO SRBDO e uenos 
&abirá de5 a 6 de Outubro. Agentes, Orey, Antunes & C.º. Alres 

Vapor allenão ANTONIO 
DELF 
ro a 3) de Outubro 

Agencia Marcus & Ha t'ng, Ro 
tio n.º 50. ' 

Rio de Janoliro o E : 

IN Vapor brasileiro BAGÉ. 
Sabirà a 24 de Outubro. 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor, 
Rua do Ouro; 9. 

Rio de Janeiro, Santos e 
' Buenos Aires. 

Vapor inglez DESERADO. 
Sabirá a 12 de Outubro. 

Agentes, James Nawes & LU" 
Rua do Corpo “anto, 47. 

Vigo e Livérpool ã : 
Vapor ingliz DESNA 

Sabirá a 6 de Ou uBio. 
Agentes; James RaWes & U.*. Malu 
eal a R.: do Cor bo Á? 

; Cherbourg, é Sou 
- thampton. 

Vapor ingle2 ARLANZ E 
! Sahirá as + de Qunro. o 

Agentes, James Rawes & CC. Mala 
: Real Inolera RR. do Carno Santo, 47. 

Agentes, Pinto de Vasconcellos. 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS CE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima, - — Estatutos de 30 de Novembro de 189% 

— AVISO 40 PUBLICO. 
SOBRETAXAS 

O 

E parti de l A de 1922 e em harmonia com 
a autorização concedida pelo Decreto n.º 7.959 publi- 

cado no Diario do Govêrno de 3 de Janeiro de 1922, é 
elevada a 250 */, a sobretaxa de 200 */,, actualmente 
em vigór nas linhas désta Companhia, para todas as 

Cobranças relativas à passageiros. 

Fica pelo presente modificado o Aviso ao Público À 

“nº 43 de 4 de Janeiro de 1922. 

a. 

Lisboa, 22 de Abril de 1922. 

O SaBDaediO da Companhia 

Santos Viegas 
An da 

Exploração - Serviço do Tráfego Z 

— — Expediente n.º 1640 

30 exemplares , 


